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ELdO E MALI 
Tolo ota la Ela info GIO to ujo alo cla fo tlm 

COBRANÇA 

Avisamios os nossos prezados 
assinantes e anunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos Os 
recibas ias assinaturas referentes 
'ao 27º semestre já vencidas e q 
vencer-se . ; 

Pedimos q todos a. fineza de, 
suisfazerem o seu d bito logo 
que lhes seja presente a mesma! 
cobrança, a-fim-de nos evitar mui- 
to trabalho enovas despezas, cit 
Jas essas, ficam acargo dos umes- 
mos assinantes, . 

“2 

19 DIAS DE MARTÍRIO 

António do Amaral, 39 anos, 
natural de Miulezas, era tripu 
lute de um barco da Cruz Ver- 
melba, afundado em Junho do 
ano findo no Mediterrâneo, quan: 
do seyuia de Alexandria para a 
Grécia com um carregameimo de 
géneros alimentícios para a 

É»i atacado por aviões e afunda- 
doem pouco mais de um minu- 
to. O António do Amaral, quan- 
«lo doataque ao navio, encontra- 
va-se a dormir num beliche com 
um compenheiro, também por- 

“mas pessoas de idade avança- 

po- 

prlação daquele país. O fran 

  
  
  
  

    

  

“Sibre a educação da gente mça da nossa região 
  

  

Foi bem acolhido o nosso o-caminho do bem. E é nisto 
último arligo sôbre a educa [que está a enorme diferença 
ção popular e ouvimos algu- | que existe duma para a outra. 

Nada mais temível que um 
da, que o leram, a confirmar homem instruído se é vicioso, 
o que aqui dissemos, e conti- [porque todo o seu talento es- 
nuam lamentando que a mo-jtá à mercê dos seus: vícios 
cidade de hoje que, a-pesar-de | Desenvolver pela instrução o 
receber à primeira luz da es-jespírito dum homem que mal 

  

cola, não sabe Ceras Taipa os poucos: conheci- 
em certas sociedades, des-Imentos de que dispõe, equi- 

| : 
presando es bous exemplos vale ensinar a um assassino 
des antépassados que sempre o jogo do punhal, para, que 
mantiveram uma conduta mo-'mais hâbilmente o possa ma: 
rale educativa que conquista- nejar. O resultado será tor- 
va o respeito mútuo. . nar-lhe mais acessível o cami- 

* Segundo e perisamento nho do mal, Í 
dum educador, a educação! À inskução é a luz do es- 
[compõe-se do conjunto dos |pírito e a educação é o guia 
meios empregados para for-|seguro dessa bemdita luz. 
mar um coração e um cará-| Mas, uma sem a outra, pou- 
cter. E a educação quem faz |co vale; as duas unidas pro- 
o homem moral, A instrução |duzem riqueza de valia.   tuguês. Este tentou ir buscar O 

dinheiro que tinha, o que deu 
origem a não ter tempo de sal- 
var-se e perder a vida. t 

António do Amaral, com mais 
nove tripulantes, entre os quais 
e comaridante do navio, salyou- 
-se utilizando uma jangada, Al-| 
guns dos marítimos ficaram fe» 
ridos com estilhaços de bombas, 
Entretanto os náufragos sucum- 
biram uns após outros, sendo o, 
comandante o primeiro. Ao fim 
de 19 dias apenas existia sôbre 
à jaugada o António do Atnaral, 

Aquela foi dar à costa da Pa- 
lestina, quando o seu ocupante 
se encontrava já num grande esc 
tado de abatimento. Ali foi tra- 
tado e seguiu depois para o por- 
to da Beira, onde embarcou para 
Lisboa no paquete «João Below, 
que chegou no dia 11. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

No dia 11 comemoreu o 78: 
aniversário a Cruz Vermelha 
Portuguesa, Dbenemérita fustitui- 
ção cujos serviços prestados à lhu- 
manidade são dos mais valiosos. 

A sua Comissão Central e os 
delegados estrangeiros cumpri- 
mentaram, por êsse facto, o sr. 
Presidente da Rêpública, - tendo 
s. ex.* exteriorizado grande ale- 

. gria por vêr reúnidos em sua vol- 
ta os representantes das nações 
que nêste momento se debatem, 
a melhor prova de respeito que 

. merece a obra da Cruz Vermelha 
Portuguesa cuja estrita neutrali- 
dade do nosso País grangeava as 

é uma das partes da educa-| A primeira, recebe-se na 
ção. Exerce luricamente acção jescola, nos bons livros, en- 
no espírito. O mesmo não 
sucede com a educação que 
estende a sua influência a tô-|bons costitmes, no seio da 

das as faculdades e as dirige. sociedade, no próprio traba- 
Portanto a instrução dá o lho das oficinas ou do cam- 

saber e a educação indica-nos po, nàs conversações onde o 

  

  

  

a, 
  

" Liga da Região do Baixo Voug 

6) 2.º" CONVITE   
a 

Pela segunda vez — e última — venho convidar. os 

restantes componentes da comissão organizadora da Li. 

ga da Região do Baixo Vouga a enviarem a sua opi 

nião por escrito para a: Rua Morais Soares, n.º 98-B, 

em Lisboa, sóbre o local e o dia em que a mesma 

comissão poderá reitnir, a-fim-de fixar-se a reúnião ma- 

gna para tôda a colónia residente na capital ficar ciên- 

te dos trabalhos até agora feitos, pois que, ao pri- 

meiro chamamento, apenas resporderam os srs. Manuel 

Francisco Corujo, Anibal Cruz, José de Sousa Aguiar 

e Manuel ' Francisco Teixeira Benção. 

Lisboa, 18 de. Fevereiro de 1943. 

O Presidente “da Comissão Organizadora da 

Liga da Região do Baixo Vouga,   mais altas homenagens. (a) Manuel Rodrigues Carvalho, 

bem falar e os bons propósi- 
tos são os melhores sintômas 
da educação, porque o, ho- 
mem assim formado torna-se 
digno chefe: de família, com- 
panheiro ieal e delicado, cida- 
dão merecedor do respeito e 
da estima, pai amantíssimo e 
filho amoroso. 

E necessário que a preocu- 
pação incessante dos que se   dedicam à educação do povo 
seja a cultura dos princípios 
morais do indivíluis, porque 
não basta ensitar a lêr; é pre-! 

jCiso tatabém ensinar a viver. 
Até achavamos interessante 
que as sociedades de recreio 
que abrem as suas portas pa- 
ra festas, as abrissem também 
para nas suas salas realizar | 
conferências e palestras que! a 

'se abeira dêles um indivíduo po- setvissem de proveito educa- 
tivo. 

Era, pois, uma. campanha 
fim, no estudo. A segunda, de alto valor social, esta de oficial da marinha em 
em família, no convívio dos promover nó meio rural con- circunstâncias! .. 

ferências e palestras, tão pro- 
veitosa para o povo ávido de 
conhecimentos e de instruir! 
-se, que seria a mais fecunda: 

| sementeira de doutrinas subli-| 

mes e generosas, em que, de: | 
jcerto, não faltariam com o| 
[Seu prestigioso concurso. os| 
Iustres homens de - ciência, 
das letras, da magistratura, 

etc., que, felizmente, a nossa; 
região possut. 

ÀA's sociedades de recreio 
"da nossa região apresentamos 
êste simpático alvitre. Aco- 
lhê-lo com carinho é contri- 
buir para “a elevação cultural 
do nosso povo, porque a ins- 
trução dá-nos a visão da felici- 
dade e a educação conquista-a. 

João da Beira-Mar. 
Bs 

AS NOVAS MOEDAS 
O Democrata diz que: «Entra: 

    

nós o defeito de serem minúscu- 
lis demais. Quási se perdem en- 
tre os dédos.r 

O colega não deve achar de- 
feito as moedas serem minúscu- 
las demais; é que, naturalmente, 
foram assim feitas pequenitas 
para se distribuírem aos punha 
dos. 

| 

  

ram já em circulação, tendo para | 

    Não concorda? 

Dia R MDIGIAS 
cio alo tjo lo jo isto Ulo GI) ato lo jo vis 

IDEIA INTERESSANTE 

A direcção da Casa de Distri.! 
to de Leiria entregou Dá dias ao 
titular da pasta das “Obras Pús 
biicas uma representação pedin- 
do o auxílio do Estado para a 
cotistrução de um monumento à 
Raínha Santa Izabel e a El Rei 
D. Diniz em pleno Pinhal de 
Leiria, como homenagem à me- 
mória do Rei Lavrador, 

É mma ideia interessante que 
decerto merece a aprovação do 
Govêrno, , 

DOUTOR TEÓFILO BRAGA 

Passou no dia 24 o centenário 
do nascimento. do eminente sá- 
bio Doutor Teófilo Braga, que 
foi o primeiro Presidente da Rê. 
pública e autor da «História da 
Literatura Portuguesas, 

PARECE ANEDOTA 

Estavatn alguns sargentos con- 
versando em plena rua, quando 

bremente vestido, dizendo; 
—Senhores: peço que me au- 
liem porque sou um pebre 

pássimas 

xi 

Os sargentos, comovidos com 
a triste situação do oficial, apron- 
tavam se a socorrêlo, Porém, 
um dêles, inquiriu-lhe qual a sua 
identidade. O pobre do homem 
prontamente esclareceu; 
—Sou oficial da Marinha Gran- 

de, meu senhor! 

.*. 

NOVO ASSINANTE 

A seu peditlo,-dignou-se tos 
mar a assinatura do «Ecos de 
Cacía», o estimado lavrador sr, 
[Manuel António Lourenço, do 
Paço, lrêgaesia de Esgueira, 

  

    

    ANTARES    

Se pudesse afngentar 
Tua tristeza pungente, 
Para a vida de b m grado 
Só para te ver contente. 

No teu trabalho, ceifeira, 
Tens cantares de rouxinol, 
E sorris mostrando o rosto 
Bem tostado pelo sol, 

O namorar da varina 
Temo seu quê de qugraçado, 
Pois fala sempre, em voz alta, 
A um metro do conversado, 

Varina, a luz dos teus olhos 
Tem tanto fulgor que alastra 
E faz sombra ao prateado 
Da sardinha na canastra, 

CARLOS FERNANDES.
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Medo. | o UM PONEO DE TUDO PARA TUDOS (rênics da copio 
A instrução reflectida nas | Secção quinzenária por José da Silva Nunes ã Suspeita 

«CASAS DO POVO» . ade Aquela hera, naquele cífin e. 

; HEROIS DE SEMPR”... | RETALHOS, -. com o tempo que Lizia, aquela 

“Tem sido a irstinção em 

Portugal (primeiras letras) até 
há poucos anos atraz, ii 

cuisa, assim como que, 4 

quina muito ronceira. Tem 
custado à mover-se. Assemê- 
ha se com muita propriedade 
a um avimel a Preguiça, que 
iá no Brasil existe, a qual, a 
trepar porem tronco d'árvore, 
kva mais duma hora no pe 
queno espaço dum metro. 

Não é pois de admirar que, 

um lavrador — nem. todos as 
sim serão, mas há muitos as- 
sin das gerações de há cin 
quenta ou sessenta anus, ache 
hijo as “Casas do Povor um 
encargo a mais à juntar aos 
muitos que já tem. 

Pouco ou nada lido, tam- 
bém é provável nada saber do 
muito que, em tal matéria (au- 
xíio dos que muito, om algs: 
ma coisa têem em ben fício 
dos que são têem nada) as 
uações mais adiantadas já há 
muitos anos praticam, como 

sucede coma Holinda a Ale- 
manha a Inglaterra a Suíça, 
etc. etc, 7 

As nações peninsiulares ces- 
te europeias têem an lado mui. 
tocatrazadas, em tal caso, O 

que não quere dizer que sem- 
pie assim continuassem. Um 
dia chegaria em que a face 
das coisas teria de virar, como 
agora está a suceder, e ainda 
bem. E que êsse dia chegou, 
O governo que actnsjmente 
dirige os negócios da Nação, 
só etcontrou em -1926,—o 
cãos. Só o cãos e mais nada. 
De maneira que, como tudo 
não pode ser feito em pouco 
tempo, e a vez deste sector — 
melhoria de situação do me- 

nos protegido pela fortuna — 
só agora lhe chegou, bom se- 
rá que 0 lavrador mais abas 
tado não olhe só para si, mas 
que, com um. poncechinho — 
que poucochinho é--ajude a 
olhar por os tais menos pro- 
tegidos, para que aquilo que 
na Holanda e noutros países 
se faz, cá tenha q seu co, a 
sua repercussão benéfica, 

De maneira que, o nosso 
rotineiro obreiro dos campos, 

repito, que até ao prescnte só 

pensava em si e muito pouco 
nos outros, (os mais necessi- 
tados) julga agora que o caso 
da criação das «Casas do Po- 
vor é um Bicho de Sete Ca- 
beças por ví àlém quando em 
pura realidade e uma das maio- 
res realidades em beneficência 

da actualidade, 
Eu falei propositadamente 

da Holanda em primeiro lupar, 
por ser um país onde a indi- 
gência é uma coisa quási des- 
conhecida, graças às medidas 
de protecção ali dispensadas 
tanto pelo particular come pe- 
lo Estado. Pois já vai sendo 
tempo dos nossos homens do 
campo se irem adaptando às 
salutares medidas do progres- 
so, principalmente das deste 
teór, e dê mostras de uma 

perfeita compreensão desse 
progresso. Ele mesmo, como 
já tem sido dito, também tem 
a lucrar com as tais «Casas 

O Merorsmo nio se fandim ao calor 
das batahas de Trafalgar, nem tão pou- 
co abit alivérces nos Campos de Nin- 
guém, prova é que para se ser herói, 
não é prec so levantar a espada de D. 

| Afonso Her rque:, om manejar canhões 
"sab ordens dim Napoleão, cu ainda en- 
“frentar a morte como o maior simbolo e 
mais sagrado entre os simbolos de he- 
roismo português; D. Duarte de. Almei- 
da. Mas sim, encorajar-se duma maneira 

como demonstrou Filipa de 
armando seus filhos cavaleiros, 

Hevando-os a Libertar Portugal do Jugo 
Castlhono, na manhã de 1 de Dezem- 

(bro de 1640. Pois para se ser he ói, bas- 
Ha apenas sentir o pêso da vida e lians- 
* pôr enêrgicamente os obstáculos da en- 
cruzilhada d» mund, porque para se 
vencer é preciso que a coragem nãv falte 
e vibre com segurança no peito cruciado 

do Herói de Sempre... 
De tôdas as batalhas evidenciam-se 

grandes heróis, m s mais herói; obscu- 
ros para a História, existem na te ebro- 
sa batalha de ontem, de hoj” e de âma- 
nhã... que como prezer Gívino, o Des- 
tno, nas grutas do imlinito, soletrou o 
nome misterioso: VIDA... 

Desde o mundo primit'vo, ao mando 
de séculos de civilizações, os he-óis têm 
aparecido despercebidamente como | gei- 

“ras nuvens de verão, sem que o raio vi- 
suzl da História avtiga ou moderna pos- 
sa imprimir no grande livro e d vino 
mestre: TEMPO, o, verdadeiro herói de 
todus os campos. Heróis não são só, 
apenas oz que lutum nas grandes bata- 
lhas sob o pêso do ferro e fôro, mas 
sim, também, aqueles que a oficita 
transformam o 2ço em sublinies ntensi- 
lios para a Humanidace; heróis também 
são os que com à fôrça dos sus músei- 
los rasgam a terra para nos dar o pão 

| de cada dia; e ainda, heróis são, aqueles 
que buscam nar ideza do mar e no seu 

| grito ronco de morte, v pão dos seus fi- 
Ibinhos; e que dpois quando a Pátria 
solicita os u esfórço e a sua coragem, 

| eles como kunmldes servidores duma obra 
| gue o pó dos secuios a icerçou com se- 
gurança, respondem firmes, de fronte 
bem levantadi é confiados na fé subl.me 

| do patriotismo; Presentes até à morte!!! 
| Quem tem coragem para lutar ma vi- 
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da, com mais fanat.smo lutará em defesa 
| do seu torrão-natal e será considerado 

o verdadeiro HEROI DE SEMPRE:   

| Pratica boas acções e dispéusa loti- 
vores, porque senão lembras o galégo 
que pede para um copinho depois de 
lhe se pago preço da mudança, 

— A mulher é como a luz da vela, quan- 

pessoa tornara se-me suspeita, 

Relampejiva, O ruído dos tro- 
vÔes mesmo por cima da minha 
cabeça, cansava-me arrepios, ineo 
dispunha-me. Noite horrível. 

Notígias de Tahog'pa 
Visitas — Esteve aqui de visita 

a eua ecpósa e mais fax flia no 
último domingo, vindo de VN. 
de Gaia, o nosso «migo es 
monte do Ecos sr Fnando M: 
ques da Silva, onde é emprega- 
do mr panificação, mn 
—Da mesma localidade, lgm- 

béim agm esteve de visita à sua 

  

ej- 

  

   
   

to mais alta está de nós, menos aluna, ! Temporal desteito, O vento le- família no último don inpa, osr 

3 

TALVEZ DESCONHEÇN QUE... 

«Em Nova York existe um «arranha 
céus», chamado «Chrysier Bu ldingo, 
com 77 andares e 320 metros “de altura. 
Para se construir êste monstro hab-tzd » 
por 15.000 pessoas, empregaram-se 21.000 
toneladas de aço em vigas, 4.000,00 1 de 
tejolos, 450.000 azuiejas. 57 quilómetros 
de tnbagem e 1,200 quilômetros de fio 
eécirico,» 

* 

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR, .. 

Fevereiro 

Do latim febrnas sacrifícios purificató- 
rios que fazham os romanos. 

Semeiam-se n ste mê: aboras, acel- 
ga;, ag iões, aleaxof. alfaces, alho 
francês, azedas, beterraba do Fgito e pa- 
ra açúcar, borragem, cabaças, ceholas, 
cebolinho, ceróuras, cerefólio, coentros, 
Coirombo, couves, ervilhas, espargos, es- 
pinafres, favas, feijões, malagueta, mar- 
gerona, ntelancias, nabos serôdios pim- 
pinela, pimentos, Taban tes, repolho rui- 
barbo, salsa, segurlha, toluates e as mm- 
dicadas no mês pasado, Ainda se plan 
tam árvores fratiferas, vos terrenos hu- 
midos, assim como alcaxofras, espargos 
e butatas, as quais devem ser plantadas 
distanciadas. Continuam as podas e a 
limpeza-das árvores frutífera. e videiras 
dos galhos secos e do musgo e enxer- 
tum-se também de garfo as pereiras, us 
ameixoeiras, oliveiras, diospiros, videi- 
ras e outras. Nas vinhas adiarta-se a po- 
da, a me'gulha, a estrumação. Termi- 
nam as lavonras preparatórias e a estru= 
mação pera o trigo, e nos prados lin- 
pam-se as folhas mrrtas e arrancam-se 
os mútsgos e as ervas ruins. Colan-se e 
engarr..fam-se os Vinhos » - 

    
  

     

  

“Brupo Musical Gaciense 

  

  

  

No último domingo deslocou 
-se de Cacfa a S. Martinho do 
Bispo, (Coimbra), para ali darem 
dois concertos, um diurno e ou- 
tro nocturno na Casa do Povo 
daquela povoação, dedicados a 
todos os sócios da referida casa, 
o simpático Grupo Musical Ca 
ciense, de Cacha, que pela primei 
ra vêz ali foi a convite de uma 
comissão, 

Ao que nos informaram, pois 
só não assistimos pelo facto .de 
desconhecermos êsse passeio, o 
grupo Musical Caciense em qual- 
quer dos concertos foi alvo de 
numerosas salvas de palmas por 
tôda a assistência que enchia por 
completo a Casa do Povo de S, 
Martinho do Bispo. 

Todos os componentes do G. 
M €., bem como os númerosos 
adeptos que o acompanharam, 
regressam satisfeitos pela for- 
ma ordeira e brilhante como fo- 
ram recebidos pelo povo de 5. 
Martinho do Bispo e arredores. 

amo + O. meme 

À orar só à videira que 

Iproduz. Plantaia para vós e 
|para os vossos. Às boas qua- 

lidades vende em Eircl, Ma- 

nuel Rodrigues Simões. 
PENTA AVE TARSO UV 

s 
do. Povor, pois elas serão, 
como muito bem se disse, O 
élo de Vigação entre o lavra: 
dor e os fornecedores ou tami- 
bém compradores, de quem 
«elas» se toriam intermediá- 
rias. Haja mas é, boa com- 
preensão das coisas. 

12/2 1943 

      Argus. 

| Etiquêta Literária 
| SSSSSSSS8SSSSSSSSSSSSSSS 

aqu 

Como tôdos sabem, o mundo é 
uma bola que rebola pelo espaço. 

O espaço é uma coisa que não 
é coisa nenhuma. 

Há outras muitas bolas no es- 
paço que também rebolam. 

Ora tôda esta «bolada, que 
vem a ser o Universo, anda nu- 
ma roda viva sempre a girar, há 

| mais de seis mil anos e ainda não 
iparou nem pára, porque há duas 
fôrcas chamadas centripeta e cen- 
“trifuga, que empurram a história 
“e fazem andar a câmara óptica. 
| Estas fôrgas são os tasos do imen- 
iso bilhar universal. 

Alguns sábios observaram que 
o sol, na Índia, já não nasce à 
meia noite, como antigamente; os| 
quartos da lua crescem antes do 
tempo; as luas cheias aparecem a 
tal ponto cheias e enfumadas, que 
mais parecem luas inchadas; foi 
visto ultimamente um comêta in- 
teiramente derrabado e careca, 
julgando-se que o pobre astro 
passou tão perto do sol que quei- 
mou cauda e cabeleira. 

Ora, todos estes fenômenos de- 
notam que há desorganização na 
engrenagem universot, que as bo- 
las não andam bôas e que o mun- 
do anda tôrto. 

Um erudito atribue esta desor- 
gunização ao progresso e susten- 
ta que a terra não pode girar re 
gularmente nos eixos por haver 
desiquilibrio no seu pêso. 

A Europa com os seus grandes 
desenvolvimentos materiais, tais 
como caminhos de ferro, pontes 
de ferro, caçarolas de ferro, ca- 
sas de ferro, navios de ferro, por- 
tões de ferro, etc., etc, pesa con 

| siderávelmente mais que as outras 
partes do mundo e, por conse- 
qiiência, há desiquilibrio no re- 
dolar do mesmo mundo e q siste- 

ma planetário está ameaçado de 

vava tudo, A chuva era intensa 
e grossa. De gola levantada, a. 
tiritar de frio e de medo, mm ho- 
tmem, uma sombra cosia-se com 

as paredes duma casa fechada À 
espera que o mau tempo passás- 
se. Duma junéla em frente, da 
casa onde eu morava, via-o den- 
tre as cortinas, por intermédio 
da luz baça dum candeeiro da 
rua, colocado na esquina, a pou- 
cos metros, Umas notas soltas 

dum piano que se onvia mal, 
convenceram-me de haver al 
guém lá dentro, 

Um ladrão? Um criminoso? — 
persei, Sorrate ramente, aquêle 
hóomem extranho introduzir uma 
chave numa das portas da entra- 
da que se abriu fâcilmente, Des-! 
confiei. Quiz chamar o guarda 

ida área mas receei a tempestade 
tremenda, impetuosa. Deixei-me, 
porém, ficar de vigia. O sono, 

“de vez em vez, obrigava-me a 
encerrar as pálpebras. O vento 
lá fora, assobiava, raiveso, Um 
raio cafu. Um trovão enorme 
limpou tudo, daí a ponco, Oibei 

(O relógio. Três da manhã A por- 
ta daquela casa tornou a abrir se, 
Um homem sai, Prescuta a rua. 
A um sinal, uma mulher segue-o, 
Saí à pressa. Estaquei à esquina. 
Nada vi já. Vultei Deiteime e 
adormeci, Ao outro dia, a dona 
da casa onde eu morava contou- 
-me o caso, Tinha havido um 
rapto naquela noite. Os pombos 
namoravam-se às escondidas por- 
que o pai da rapariga não via 
naquele namoro: nenhum futuro 
para a filha. A rapariga dedica- 
ta-se demasiadamente, a êle; À 
mai dela não dizia que sim nem 
que não. E combinaram, uma 
vez... Ela dera-lhe'a chave du- 
ma porta e segredou-lhe que, 
quando ouvisse o téclado do 
piano soltar umas notas isoladas, 
devia entrar para a ajudar a saír, 
não fossem os pais eu alguém 

ida visinhança pressentir a fuga. 
Tudo se fez com geito e cuida- 
do, Quando os pais acordaram 
deram pela falta da filha, A coi 
sa soube se. Houve até escanda- 
lo ne bairro, Muitos deram-se à. 
pesquisa mas a maróta já tirha 
voado para o desconhecido, Nun- 
ca disse aos pais o que tinha vis- 
to, nunca lhes consolei o des- 
gosto mas se alguma vez tivesse 
insistido comigo ter lhes-ia dito 
que tinha sido uma grande cor- 
sa, feita na altura própria. para 
me servir de base a um artigo 
de.jornal. 

  

  

Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

Floristas. 

  

uma grande crise. - 
Dêste judicioso raciocínio 

ram-se as seguintes ilações: 
A civilização há-de dar com o 

Universo em «pantanas»; a terra 
perderá dentro em pouco o cen- 
tro da gravidade e irá quebrar 
os narizes de encontro ao sol; a 
lua entalar-se-há no cnel de Sa- 
turno e o planeta Marte cairá em 
cima do planeta Venus, fazendo- 
“lhe irreparáveis avarias. 

Finalmente, haverá mosquitos 
por cordas no sétimo céu e anda- 
rá tudo numa poeira na via lac- 
tea. 

Mas, leitores amigos, não se 
assustem, porque o fim do mundo 
não passa duma «etiqueta literd- 
rian em coluna do jornal. 

ti- 

Angeja, Fevº 1943     Zé de Fróssos 

Serafim Redripues - Dias para 
onde relizaram vo mesmo dia à 
noite. 

Retiradas - Retirom dequi pa- 
va Vila Nova de Gaia o sr: Ma- 
laguias Marques da Silva, ende 
lui estar mms dias. 

— Também seguiu daqui com 
destino ao Porto, à simpática 
menina Carminda das Santos 
Oliveira e sua cunhada, espôsa 
do sr. João Naria dos Santos 
Oliveira, que agii estiveram 
a passar umas semanas, ; 

Estuda - Está aqui desde se- 
gunda-feira última, vinda da ca- 
pital a sr* D, Rosa Rodrigues 
Machado, que aqui vem estar 
uns dias em companhia de ceu 
espôso sr. Jaime Rodrigues Ma- 
chado e mais faniília, 

As nossas boas vindas. 

    

Doente — Tem estado encomos, 
dada de saúde, indo agora um 
Pouco melhor a sr, D. En fia 
dus Santos Lima, 

Desejimos-lhe prontos alívios, 
Faletimento.— A penas ecem & 

meses de idade, falecen agui no 
dia 16 a inocente Guilheru ina 
Oliveira da Silva, filha da sra 
Eliza Oliveira da Silva. 

O tnneral da criancinha teve 
lugar no dia imediato para o ce- 
tnitério local, com a encerporas 
ção de um sacerdote, as duas ir 
mandades locais, as criancinhas 
da nossa escola e muito povo do 
nosso lugar, 

O corpo da frágil defuata foi 
encerrado num ny Cesto caixão 
levando nas nãos: sm raminho 
de laranjeira, que foi fernecido 
pel acreditada Agencia Funerá- 
ria Carvalhal, de Cacía. 

Os nossos pêsames, 
Oferta. — Pelo sr. A, Marques 

da Graça e Maria Marques cê 
Almeida, foram cferecidos vários 
aparementos para a mossa capela 
entre eles uma casula, estolas, 
Dam um véu de ombrus, 
etc. etc. tudo no valo k à TOA rtotal de 

Ben, haja! 
O tempo —- O trio já há dias 

que não nos deixa, catisardo ao 
nosso povo vastas constipações 
e gripes. 1 

O muilho.— Como vem todos 
os nossos lavradores tém milho 
suficiente para seu consumo, - & 
seja costume a sr." Qondessa ven. 
der oque lhe sobeja, da sua la- 
vra e rendas, Os nossas peque- 
nos lavradores esperavam a sua 
venda para se abastecerem deste 
cereal. Tempo baldado. Pois q 
dito estava para ir para a Fede- 
ração de Aveiro, 

Sabendo isto, o sr. António 
Marques da Graça: fez com que 
o milho deixasse de sepuir o rt= 

qmo já iidicado, para ser vendido 
aqui aos pobres que dele neces- 
sitavam, eo seu preço foi de 
20$00 por cada 20 litros, 

Gesto benevolente! 
António Marques da Graça, o 

amigo dos pobresinhos |1I-C. 

= so 

REMOONER 

  

Ho SI> vle GIO WO Gio Glo wle lo vie vu - 

Pede o correspondente do 
«Tcos» no Paço, para o sr. Mar- 
ques da Griça lá ir de bicicleta 
para ver o estado ucrítico e ver- 
gonhôsor dos camithos cheios de 
rama barrenta, 

Terá e tem, com certeza, mui- 
ta razão! Mas já por várias vézes 
tem sido chamada a atenção d'a- 
quele sr. mesmo até para coisas 
talvez mais perigosas, e «quele 
sr, até à data ainda vão houviu,,, 

Séca & Méca, 

  

 



we 

Carteira 

  

  

ANOS 
  

Hjs, dis 29, festejo 45 anos 
o nosso assinute sr José Maria, 
da Silva Matos, de Cacíi e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Espinho, Paços de Brandão e padaria em S Martinho do Bis- boa, foi enviado ao presiden 
Estarreja. - dy 

— Também hoje; passi mais 
um aniversário a sr? Joana Nu 
nes Teixeira Vigairinho, espôsa 
do nosso assinante sr. António 
Afonso Barbosa, da Póvoa ecin- 
dustrial de padaria em Vila Fran- 
ca de Xira. 

— Amanhã, 2%, completa 49 
aniversários o nasso estimado 
Quintancuse e assinante sr. Ma- 
nuel Albino Pereira Felix. ben- 
quisto industrial de padaria em 
Alhandra ê 
Também Amanhã, prssa tais 

mm aniversário o nosso assinan-; 
te sr. Joaquim Barata, de Lisboa, 

—ACompleta 40 anos ãurinha, 
e nosso assinante sr. Minuel Ro- 

drives Teixaira, di Quinta e in- 
cuestrial do padaria em Fornos 
de Algodres. 
—Também âmanhã, colhe 9 

primaveras a simpática menina 

Maria da Graça Fernandes Cam- 
pos, ilhado nosso assinante se. 
Artur Ribeiro de Campos e de 
sua espósa sr* Amélia Fernin- 
des Gaspar Campos, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

— Ajuda âmanhã, dis 21, feste- 
j1 36 anos 0 nosso assitante sr, 
Mamtel de Sousa Neves, de Fer- 
mela e residente em Lisboa. 

Elegante 

Coimbra, está na Quintã 0 nosso 

  —No dia 23, completa 49 ani 
versários o nosso assinante sr.) 
Artur Ribeiro da Fonseca, de) 
Angeji e industrial de padarta 
em Lotza de Cima. 

— Em 24, faz 9 amos o menino 
Tomiz António Ferreira de Ma- 
tos, filho de nosso amigo st 
José Maria Oliveira de Matos e 
<ie sua espósa sr.º Margarida 

* Ferreira de Matas, «de Cacia e 
cesidentes ta Granja. 

—No mesmo dia 24, far 28 
anos a sr? Maria Teixeira de 
Almeida, espôsa do nosso assi- 
mante sr. fuaquim Rodrigues 
Branco, de Cacia e residentes 
em Lisboa. 

— Também no dia 24, comple- 
ta 34 amos asrº Laurinda “da 
Silva Aleixo, dedicada espôsa 
do nosso assimunte e estitmado 
Sarrazotense sr. José Maria Mar= 
ques Aleixo, resideutes em Lis. 
boa, r 
—No dia 24, faz 86 anos o 

mosso amigo sr. -Sebastião dos 
Suntos Madaíl, de Tiboeira, 

— No mesmo dia 24, completa 
mais um aniversário -natalício A 
sr* D. Felizmina: Nogueira de 
Sousa, espôsa do sr. a Este 
ves de Sousa Aguiar, naturais de 
Angeja e industriais em Lisboa. 
—No dia 25 faz anos a sr.* D. 

Lucinda Torres Franco, espõsa 
do sr. foaquim Candido Franco, 
de Lisboa. 
“—No mesmo dia 25, comple- 

ta mais um aniversário o nosso 
amigo e assinante sr. Antônio 
Augusto Rodrigues Calafate, de 
Cacía é residente ua capital. 

—lIgualmeite no dia 25, com- 
pleta 19 anos o sr. Antônio Dias 
da Silva Júnior, filho do sr. An- 
tónio Dias da Silva e de sua es- 
pôsa sr.? Deolinda Soares da Sil. 
va, industriais de padaria no 
Monte de Caparica. 

-——Neste mesmo dia 25, com- 
pleta 5 anos q menino Carlos 
Fernando Mota Pereira, filhinho 
do nosso assinante sr. Olívio. Si 
mões Pereira e de sua- espôsa 
sr;* Adília Dias Mota Pereira, 
residentes em Lisboa. 

— Ajuda neste dia 25, ceomple- 
ta 6 anos o filãinho Humberto, 
do nosso “assinante sr. Humber- 
to Gomes Pereira, industrial em 
Lousa de Cima. a 
“Aos aniversariantes enviamos 

muitos parabéns, 

LEIAM E PROPAGUEM 

  

Fensa,   «ECOS DE CACIA» 

| 
VISITAS 

esteve em 
o 

No último sábado 
Cacfa visitando sua família. 
nosso assinante sr. José Mari 
Poreira da Silva, empregado de 

po (Coimbra). 
— Nesse dia e domingo esteve 

em visita a seus famíliares O nos- 
so assinante e intimo amigo sr, 
Arnaldo Pereira Quaresma, esti- 
mado empregado de padaria na 

Figueira da Fóz. 
— Na seguudi-feira passada, 

cumprimentamos na. Quintão 
nosso assinante sr. Manuel Ma- 
ria Simões Lares, empregado na 
panificação da Curia, 

ESTADAS 

Por ter nassado à dispomibili- 
dade de soldado sinaleiro-telefo- 
uista no dia 14, do Regimento 
de Artilharia Ligeira n,º 2. em 

zompanheiço de tipografia sr. 
Manuel Ferreira M. Damião. 

NA REDACÇÃO 
  

A pagar a sua assinatura, es- 
teve no último domingo neste 
redacção o estimado angejense e 
nosso prezado amigo sr. Armé- 
nio:Nunes Nogueira, funcioná- 
rio muito querido da G. F.ma 
Marinha (Ovar). 

= Também nos visitou há dias, 
pela primeira vez, O nosso repre- 
sentante e solícito corresponden- 

te em Fróssos, sr. Mantel Fer-| 
naudes de Pinho, Agradecemos, 

| 
  

  

Noticias de Fróssos 
Doente.— Estã internado no 

Hospital de Santo António, do 

Porto, para se sujeitar a um tras 

tamento necessário à sun enúie, 
o nosso munigo sr Afonso Uus- 
tauhaira. 

40 doente desejamos um bre- 
ve regresso 

Anós.—No dia 17 do corrente 
fez 50 aniversários a espóôsa do 

er. Afonso Custanheiva, g 

— No dia 2, colhe 2 primave- 
tus o menino Manuel do Paço 
Furnanies de Pinho, filho do er. 

Manuel Fsrvandes de Pinho e 
de sua espôsu st! Blária Alves 
do Paço, 

Rubalheir 1. —Na penúltima 
seninna os gatunos editturam pe- 

la 2º vez na cama do sr. José 
Bieta, de onde lhe roubaram to- 
dos os coelhos que o mesmo ali 

tinha. 
— Aliada na mesma noites, é 

talvez os mesmos gatanos, rou- 

baram tódas as ee am nos- 
vo umigo er. Manuel Marques 

Ribeiro. 
— Também na referida noite 

roubaram uma saia é uma blusa 

à sr; Augusta Sereni, espósa do 

nosso amigo sr, Autónio Rodri- 
gues de Pinho, 

E não há forma de apanhar os 

gatunos... 

Falecimento. —No último. dia 

14 faleceu em casa de seu ir J 

mão, once se encontrava há dias, 

o er. Arménio Nunes da Silva, 
de 27 anos, : 

O funeral do extinto renlizou- 
-se no dia seguinte com a encor- 
pornção de muita poxo. 

Us: assalto. —Ds segunda para 
terça-feira última, «quando o co- 

merciante sr, Joré Dias da Silva 
se ía para deitar, presentin que 

gente astrunha lhe audava em 

correndo no local avistou 
ajuda ama mulher que estava 

preparada para o roubar, mas 
apenas o sentiu, deu logo «ds de 
vila diógo». Foi pena... 

Estadas —Vindo das colóuias 
portuguesas, está aqui a pasar 

algum tempo na companhia de 

sua espêsa O nesso prezado ami- 
go e aseinante desto jornal sr 

COS DB Eus SALA 

Esmolas aos prhresinhos 

Pelo nosso estimado con- 

terrâneo e amigo dos pobresi- 
nhos da nossa frêguesia sr. 

dente há muitos anos em Lis- 

te da Junta de Frêguesia nos 
so prezado amigo sr. José Si 
mões Miranda, a quantia de 

3.660%00, para serem distri- 
buidos pelos pobres mais ne- 
cessitados da nossa frêguesia. 
Distribuição essa que se rea- 

Motigias de Azurva | 
Estadas.—Vsudo de Alcabide-. 

che, unve é indu trisl de padaria 
está aque a passar umas semanas 
na companhia de cur funíia, o 
nosso amigo e assinante deste | or- 

a! António Nunes Valente, resi- nal sr, António Gnçalves da Cruz. 
Operação. Para o Huspital de 

Agucdo, onde se foi cuj itara 
uma melindrosa oper; ção, seguiu 

dagui há dias a sr.” Mara Mar- 
ques da Gr:çr, também conheci- 
da por «Mazia da Benda). 

A" enferma desejamos-lhe que 
seji feliz e regresse depressa a 
êste lugar. 
Doentes. — Está retido no leito 

gravemeste enfermo o nosso ami-   lizoú nos dias 31 de Janeiro e/ 
7 do corrente na Casa das! 
Sessões da mesma Junta. 

Na distribuição do dia 31 | 
de Janeiro, a que presidiu o 
sr. Jisé Simões Miranda, se 
cretariado pelos srs.: António 
Gonçalves Nunes, José Mar- 

ques Damião, João Simões 
Ferfeira e Jrcinto Ventura da 
Silva, foram contemplados 64 
pobres de Cacia e 9 da Quin- 
tã, com as importâncias se- 

guintes: 
CACÍA 

go sr. José da Libâuia, daqui e 
residente na Gafanha. 

— Também tem nissado bas- 
tante ii comod do de scúde o nos 
so prizado amigo e assinante des- 
te jornal sr. S úl Siunões Neto. 

Aos doentes desejamos prontos 
alívios. 

Incêndio —No da 8. registou- 
-se um Incêndio na casa do nosso 
amigo sr. José Simões Mrizona, 
que aos gritos de socorro, acudiu 
o povo deste lugar, tendo sido 
cham: dos telefónicamente os Bom 
beiros Voluntários de Aveiro, que 
“pós a sua chegada já estava cum: 
pletumente extinto. : 

Os prejuizos foram avaliados 
em 2.000300,   

10800 
25800 
25800 
20800 

António Afonso Barra 
Deolinda Ferreira da Silva 
Joaguim da S. Matos 
Rosa Páscoa 
Albino da Silva Capitão 25800 
Emília Martins 10800; 
Maria José Dias Pereira 20800 
José Lourenço da Silva psoo: 
Manuel Moura 30800 
Rita Nunes Valente 50800 
Delfina Carvalha 45400 
José Correia Ribeiro 25800 
Manuel Lopes 209600 

Maria Nunes Férreira 20800 
José Maria Rebimbas 25800 
DPosa Marques dos Santos 25500 
fosé Maria O. da Silva 25800 
Felisberto da S. Rocha 100800 
Luíza da Silva 30800 
Maria Simões Costa 25800 
Alfredo Rebelo dos Santos 25500 
Joaquim Oliveira Catarino 25800 
Zeferino Gomes da Costa 100500 
José Baptista Ferreira 30800 
Rosa Carvalha 25800 
José Bicho 35800 
Joaquim R. Teixeira 35500 
Rosa Pitarma 45400 

20800 
20800 
20800 
25800 
25800 

Rosa Carrela 
Maria Augusta N. da Silva 
João Braga 
Laurinda B, dos Anjos 
Manuel Ferreira Marques 
Manuel dos S, Pego 25800 
Rosa Botellia 20800 
Maria Emília Carvalia 20500 
Maria Bália 
Aurora Candida 30800 
António Marceneiro 40800 
Maria Emília Anjos Silva 250800 

25400 

Luiza Taloa 25800 
Manuel Maria Mateus 15800 
José Marques-Pego 100800 
osquim Goncalves Sousa 100800 ; 
Eduardo Filipe 20800 
António Afonso da Silva 20800 
Maria R. de Oliveira 
Maria R, Vieira 
Alfredo Marques Esteves 
Mantel Costa 

10800 
10500 
20800 
30800 

Biola Velha 20800 
Augusta da Ponte 20800 
Maria Carreirinhas 10800 
Maria Talõa 10800 
Luiza Costa 
Guilherme Adão 

10800 
10500 

Augusta Pacheca 30800 
Soma | 2.025800 

QUINTÃ 

Rosa Castilhana 
Maria Joaquina Soitila 
Maria Rosa Carvalhala 
Tomasia de Matos 

10800 
20800 
20800 
50800   José Marques da Silva, à quem 

apresentamos 4s boas vindas. —C. 

Aurora Barra 25800 
Maria Carvalha 25800 
Francelina de Jesus 25800 | 
Serafim Marques Baptista 25800 
Manuel Joaquim 25800 
joão José Lopes 25800 
Carlos Pintor 25800 

Passeio.—No último dia 7, fo- 
ram de passeio à Povoa do Var- 
zim, 08 nossos amigos srs! Fran- 
cisco Gonçalves da Cruz e sua es- 
põsa sr? Maria de Jesus Pereira, 
António Nunes de Oliveira e sua 
espôsa sr.* Maria Tereza da Cruz. 
que regressaram encantados com 

as belezas que aquela vila apre- 
senta. 

. Anos.— No dia 24, completa 50 
anos o nosso amigo sr. «António 
Go çilves da Cruz, industrial de 
padaria em Alcabideche Cascais. 

Os nossos parabéus. 

et é co 

Notícias de Sarrazola 
Doentes, — Tem espsrimentado 

senriveie melhoras das escoria- 
ções sofridas no desastro que o 
vitimou na última semana, o 
tosso amigo sr. Josó Simões Dias 
(o Rato), pelo que folgamos. 

— Tem nudado um pouco aba- 
lada da sua saúde, a «xtremosa 
espôsa do nosso estinndo con- 
terrâneo er, Manuel Pereira da 
Silva. 

Visitas. —No último dominge 
eumprimentármos aqui o nosso 
amigo sr, António Sinõdes de 

Moura, benquisto industrial de 
padaria nó Porto, 

— Nesse mesmo din, honrou- 
-nos com a sua visita o sr, Ár- 
mando do Carmo Tavares, dip.mo 
2º sargento de Engenharia n.º L, 

no Porto, 
Anos—Colheu 6 verdes pri- 

maveras no último dia 12, a in: 
teressantinha Rosa Pardinha Cos- 
ta, filha do nosso prezado cons 
terrâneo sr, João Simões Costa é 
de sua extresmosa espôsa sr,* Vi- 
tória Rodrigues Pardimbha, 
—Na dia 19 do corrente feos- 

teja 10 aniversários o menino 
Anselmo Figuetredo Gomes Viei- 
va, filhinho da sr, Alice Cândida 
Simõas de Figueiredo, e netinho 
muito querido do nosso conter- 
râneo sr. Anselmo Figueiredo, 
Pura festejur essu passagem, vem 
de Lisboa a mãi do aviversarian- 
te, juntar com seus pais e filho, 

Aos pequeninos aniverentiane 
tes é seus pais, enviamos efusi- 
vus felicitações. —O. 

    

NO Lg 

é Bandido Luis de Mona 
SOLICITADOR 

* Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO ; 
ON a e 

      

  

Maria Sarrana 10800 
Maria Sarrana (filha) LOROO 

Soma 170800   José Maria Setrador 10800 
Rosa Caseira 10800 
Joaquim Saramago 30800 (Coutinia). 

3 

Club Recreio Cagiense 
No salão deste Club, foi uma 

verdadeira enchente no útimo 
domingo, para assistir-ao espe- 
ctáculo que o Teatro Rentini le- 
vou aefeito nesse dia. 

As representações foram das 
melhores, e sem favores, pode- 
mos elogino o «Rentintv pelo 
êxito do desempenho, 

A" cidade de Aveiro, números 
sas pessoas teem ido ver o tea- 
tro RENTINI e nenhuma fica 
arrependida de tal fazer, 

E É : 

Ni terça feira passada a im- 
portante companhia Rádio Cine 
ma, exibiu neste Club o filme 
sonoro português Novo Cominho 
do Paraíso, que agradou sobre- 
maneira, Dado o dia da sua exibi- 
ção, foi escassa a concorrência, 

“* 

No próximo domingo, dia 21, 
pelas 21 horas, nehum caciense 
deixe de ir assistir a uma mara: 
vilhosa récita que proncve os 
ESCUTAS DE AVANCA, vom 
um programa prometedor de ar- 
te, graça de tir a bandeiras des- 
pregadas. » 

No final, desenrolar-seá um 
baile que terá a abrilhantá-lo 
um excelente Juzz. 

  

  — .— 

Notícias da Povoa E Pato 
Estadas. — Desde o último sã- 

bado, está aqui o nosso amigo 
er Manuel Dius Teixeira dou 
Bantor, que nesse dia passou à 
disponibilidade de soldado me- 
tralhador do Regimento de Arti- 
havia Ligoira n.º 2, om Cormubia, 

ame 

oficias de Rag 
Falecimento. —No último dia 

10 faleceu com » idade de 87 
anos, no Ingar no Sobreiro, onde 
havia ensado com a em hrmin- 
da Maio, o nosso conteriâneo er, 
António Augusto da Silva Maio, 

O desventurado chefe de fu- 
mília, deixa mergulhado na mais 
pungónto dôr sua espôsa e na 
mfandade duas e vesperns de 3 
inocentos eriançna. quando nós 
princípios da 2.º fase da vida, 
rabuda muito uonradamente, 

Acompanhamos a desolada 
viúva nos crépes que a envol- 
vem e Dens 4 proteja, 
Retirada. — Pura Lisboa, onde 

se foi empregar, retirou-se daqui 
1á dias o nosso nuigo sr. Mário 
Bernardino Rodrigues de Bueios, 

Estadas.— Vindo de Vily Fran 
tende Xira, onde é benquisto in- 
| dustrinl de padaria, está aqui. a 
nosso estimado conterrâneo: sr. 
António Nogueira dn Silva. 
—Depois de ter cumprido o 

seu tempo de militar na Escola 
Prática de Artilbarin em Vendas 
Novas, está nqui o nosso amigo 
sr. António Augusto Rodrigues 
de Bustos, 

Visita —No último domingo 
cumiprimentâmos aqui o nósso 
íntimo ainigo st, Arménio Nunes 
Nogueira, estimado Gruarda Fis- 

cal ou Marinha (O var). 
Prêgações.—Foi ua última se- 

gunde-feira com uma concorrens 
ci» grande de fieis, que termi- 
naram as extelentos próguções 

que um distinto missionário fez 
na mossa igreja durante 15 dire, 
que deixou em geral o povo un- 
gejense deveras gatisfeito, 

Para terminar aqueles netos 
religiosos, o sábio missionário fez 
exibir na Praça, (isto porque era 
demasiado o povo pera o salão 
da nossa Associnção), um mara- 

vilhoso filme religioso, que por 

  

| vezes foi em parte admirado, 
Anos.—No dia 19 dó corrente 

completa 26 anos o nosso con- 
torrâneo sr, Mário Nunes Noguei- 
ra, empregado de paduia em 
Abrantes, pelo que o felicitamos, 

Doente. —Na ema cnsa do Es- 
pírito Santo, encontra-se mnito 
dosnte v sr, Manuel Dias Valen- 
te, lavrador. —C.  
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PRAÇA-ESTARREJA” 
Esta acreditada Agencia, vende passageis para 

Brazil, argentina, Américo do Norte, Fiança e Ábica 
e lrata de tôda à documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (454) 

PINHO FRANCO 
(Vinho Nutritiwo de Carns) 

Poderoso restaurador des fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa nm bom tife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(251) 

  

NINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôus a parte, — GALA PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfcição to- 
dos os trabalhos lotogiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou gualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotugráficas, e Cue-Kodak. pata 
amadores, Venda de rolos, Fims Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
uvemalogralia, é 
Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Nip Monteiro 

ALFAIATE 

EXEQUTA com ner- 
feição lodos os lraba- 

ibos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Teicfone 46057 

LISBOA 

  

  

  

a 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO ces 
BORRALHA'— ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas oco- 
nónicos o medernos, Bucarrega-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno, Executa todos ds trabalhos 
som perfeição e solidez, tanto À dia como de emproi- 
tada, Esta essa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carmpintaria o serralbaria para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, taboleis 
104, enixus de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos vós. Tuubém fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços semi conpetencia é tam" 
bém ÍTuz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar beiy servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ. DIUNISIO — Boralha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de gar 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

ECOS DE-CACLA 

  

|bevedura Nacional! 
SELECIGNADA 

A que garante muis ren- 
arnenro e mais con- 

sistência És nas- 
sus para PÃO 

  

n preferida 
pelos bons | 
panifica- | 

Es ia 
Séde” da : (19j 

COMPANHIA INLUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS | 

Rua Jardim vo Tabaco, 74 LISBOA 

   
A melhor pa- 
ra Pumifica- 
ção e Pas- 

telaria 

  

a 

  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA, (183) 

Esta agencia trata de ganlquer faneruh desde O mais 
simples n6 de maior pempa, em enixões on níoas de 

mogio, em qualquer terra do País e por preços nió- 
ticos, desde que para tal seja requisitaoa, Tem sem- 
pre em depósito para venda e almgner tados os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone. Público--ESGUEIR À 

de 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS     (397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

Olicira de Fogo de artificio 
de—-— Sosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

  

fuência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho E 

Arrendamentos 
“Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex* que estas duns palavras 

encertam um têma da actualidade... 

Barbearia Popular 
Beco: do Cascalho, 4=-LISBOA 

  

(Junte no Arco da R. Muiquês alsgrete) encontra V. 
Ex.* o objeetivo dêsse têma que 6: — poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tonie nota dos preços da nossa casa: 

Cabelo e barba 2890 

Só cabelo 1850 = Barba 850 

  

DURIVESARIA VIEIRA. 
EnaueaDe de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

- tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de. tôdas as graduações e 

por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

ARMANDO CRESPO - 

TEMUACACA 1 rara eme mese a in rp a mp Orne 

EEBPEVOT; 
Faru as doenças de pelo 

   

     

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
cm passon. À comichão desaparece cen o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 

ívios conicçaram, Medican ento por exce- 
cia para todos os casos Ge eczena,humido cu 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 
A" venda em fodas us farmúcios e drogarias 

7 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, | 

: (70) 

    
  

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

ESCULA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“» JOÃO FERREIRA 

Lecjona, por 
coutinto om 

à hora, Se: 

horas Cu- 

Tenta 

em, doennienta- 

da 

  

   es” ção e sepuro 

(455) 

Em LISBOA 

Trevo 8. Joao de Prnqu, 38 

Telf. 2 E065 

Residência; 
Rna Jôpo dy Boly, JEM 

MOSCA VIDE 

HERPEGURA 
patas 

Infecções da berba, in pit gens e demais doenças da pele 

Peça jú êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

«de: (510) 

Telcione 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Besta & Filho 

Se.V: Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalissimos, aus 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por bal 
(69) Teletone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistêmas, 
de fornos de padarias; fornecendo fôdas as, feringens, 
muuseiras, taboleiros e o restante parm padarias. : 

Enearrega-se de tirar quarquer planta com  pronti= 

dão e serisdade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
E PR pe 

e outras desde 200 a 1700800 afianqudas 

A casa que mais barato vende em todo 
o, Pais: Grandes descontos aos srs. pes 
vendedores. (180) - 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerias, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos é para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corões novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem ussim como tudos es 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas lelefônicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República  CACIA 
  

Enproza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica, R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEL EFONF BEIEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coetho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fata fábrica produz as melhores e as mais baratas tinlas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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